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APRESENTAÇÃO 
 

  Em novembro de 2021, o grupo SELEPROT realizou o 

VIII COLÓQUIO INTERNACIONAL DE SEMIÓTICA 

- SEMIÓTICA E CULTURAS EM DIÁLOGOS. Esse 

evento, realizado de forma remota, ainda, manteve a 

atmosfera dos momentos que, desde 2020, vimos 

enfrentando com a pandemia.  Não se pode deixar de 

afirmar que sua realização marcou o nosso desejo por 

dias melhores.  Não se pode negar, também, que 

concretizou o nosso desejo, como pesquisadores e 

estudiosos da semiótica, de estreitar diálogos com os 

nossos pares de diferentes culturas.  Nesse estreitamento 

de relações, o ambiente de comunicação multimodal, 

veloz e intercultural no qual estamos mergulhados, nos 

desafia a interpretar os signos, a comunicar de maneira 

eficaz e, ainda, a exercer nossa identidade.  Fazer 

Semiótica! 

       Tradicionalmente, o COLSEMI — Colóquio 

Internacional de Semiótica — tem-se comprometido a 

congregar profissionais de instituições nacionais e 
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estrangeiras de diversas áreas, para que apresentem 

estudos e pesquisas concluídos ou em desenvolvimento, 

bem como propostas didáticas, dentro desta área 

multidisciplinar. Os objetivos específicos são: (ii) 

Propiciar o encontro de pesquisadores nacionais e 

estrangeiros interessados em Semiótica, Línguas (em 

especial o Português) e Linguagens. (ii) Viabilizar o 

encontro de estudantes e de pesquisadores do Brasil e de 

outros países, de áreas distintas, cujas investigações 

tenham a Semiótica como fundamentação teórica ou 

metodológica. (iii) Difundir o potencial de produção dos 

projetos Labsem, Dialogarts, sediados na UERJ, dentre 

outros, promovidos com as instituições coirmãs.   

     Nossa programação, nesta edição, foi mais compacta 

em número, mas não em qualidade. Nosso foco emergiu 

das potencialidades de análise das teorias semióticas para 

o estudo da multiplicidade das culturas, da 

multiculturalidade e da interculturalidade, que sustentam 

e estabelecem o diálogo entre os signos que as diferentes 

naturezas de linguagem representam no processo de 

significação da contemporaneidade e na geração 

ininterrupta de informação, sentido e interpretação.  
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    Nessa perspectiva, contamos com os seguintes autores 

para enriquecer nossa publicação:  Massimo Leone, com 

o texto intitulado, Causalidade e senso comum: o diálogo 

semiótico entre natureza e cultura, rompe com os 

paradigmas mais estritos do tema, para lançar mão de 

uma perspectiva mais natural, expandindo o universo 

cultural. Héctor Ponce de la Fuente, em Tensión, 

resistencia y explosión en Yuri Lotman (1922-1993). Lo 

previsible-imprevisible en la cultura y el arte 

contemporâneos, surpreende ao trazer à lume as tensões e 

as resistências culturais.  Na mesma direção, Paulo Serra 

discorre sobre o “mal do século”, à Byron, ao abordar as 

distopias na sociedade em rede. Eduardo Neiva mostra a 

evolução que está em jogo no novo-velho/ ou velho-novo 

em que estamos vivenciando.  A seguir, Monica Rector 

desbrava, de forma ímpar, a relação da semiótica e as 

narrativas literárias, pondo em xeque esse velho-novo/ 

novo-velho. Nataniel Gomes sobrevoa a Semiótica com 

seu Superman e a leitura do não verbal em HQs. Darcilia 

Simões aborda a questão da iconicidade nos signos 

multimodais das HQS, trazendo junto com Nataniel uma 

importante contribuição para o estudo do gênero.  Maria 
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Teresa Tedesco, em Perspectiva intracultural: eixo para o 

ensino de língua portuguesa, propõe-se discutir a questão 

cultural para o ensino de língua portuguesa como língua 

materna, cunhando um termo para esta perspectiva: 

intracultural.  A seguir, Maria Aparecida Cardoso discute 

a tradução como meio para a mediação intercultural.  

Claudia Moura investe em Humor e Cultura, ao discutir a 

função dos aspectos linguísticos e semióticos na 

produção do sentido textual. Claudio Artur O. Rei, no 

capítulo intitulado, Quem não é recôncavo não pode ser 

reconvexo: uma releitura da brasilidade, retoma aspectos 

importantes da nacionalidade brasileira, mostrando 

aspectos culturais específicos aliando poesia e letra de 

música. Por fim, Claudio Correia propõe discussão muito 

importante nos tempos atuais. Em Competência 

semiótica e mediação simbólica: orientações e 

criatividade nos processos de semiose em crianças 

surdas, o pesquisador vai nos brindar com o conceito de 

competência semiótica, que precisa ser difundido, dada 

sua importância.   

     Nessa constelação, queremos trazer o brilho da língua 

e da cultura, iluminado pela Semiótica, teoria que pode 
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respaldar “o velho-novo/ novo- velho” nos estudos de 

línguas: seja materna, seja como segunda língua, seja nas 

línguas adicionais.  Que seja uma boa leitura!!!! 

 

Claudio Correia e Maria Teresa Tedesco Vilardo Abreu 

Organizadores  
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